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ABSTRACT
Introduction: The COVID-19 pandemic unveils gender markers linked to masculinities in

the sociohistorical way the disease fits in Brazil and in other parts of the world. The

objective is reflecting from a sociohistorical analysis how the pandemic of the novel

coronavirus in Brazil can affect men's health. Outline: Theoretical reflection study

supported by the theoretical framework proposed by Charles Rosenberg that makes it

possible to analyze the epidemic disease from the appearance of its own defining

phenomena / characteristics. Results: The following is presented: considerations on the

characteristics of the epidemic disease from the framing perspective, the defining

elements emerged in a pandemic, and the way how it has been affecting Brazilian

men’s sociocultural experience. Implications: Sociohistorical knowledge of the

pandemic make it possible to identify current SARS-CoV-2 pandemic phenomena in

Brazilian men’s experience, which allow us to deepen social investigations on the

disease, transmissibility, potential for lethality, biopsychosocial impacts, to redirect

health practices, health education, and to equip professionals involved in combating the

pandemic.
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INTRODUÇÃO
Histórica e cronologicamente, as epidemias

desde a antiguidade clássica, foram constituídas de

narrativas que iluminaram a construção de uma

imagem marcada por acontecimentos trágicos,

apreendidos com doenças graves, de sintomas

similarmente assustadores, permeados por terror,

mortes, conflitos, desagregações, invasão de cidades,

com elevada extensão e mortalidade. Entrelaçados a

esses contextos, as epidemias obtiveram correlações

com os períodos de guerras, invasões, desastres,

destruições e fome. Nesse período, as epidemias

eram compreendidas como uma categoria natural,

constituída de um agrupamento de fenômenos que

tinham como base as diferenças identificadas entre

um conjunto de fenômenos e o seu oposto binário.
1

Ao longo da evolução das sociedades, soluções

em torno da realização de um trabalho responsável

por lidar com uma peste / epidemia e/ou uma

doença, foram se efetivando, ganhando destaque a

partir da Teoria dos Germes, o que mais à frente iria

se concretizar nas ações de higiene. É pautado no

medo e na ansiedade que necessidades imperativas

de compreensão são criadas, a fim de garantir a

segurança almejada. As explicações em torno da

epidemia passam a refletir intimamente os

pressupostos culturais e intelectuais de uma dada

geração, em dada particularidade e repertórios

disponíveis ao seu tempo e espaços, o que configura

maior atenção ao surgimento de uma pandemia,

aquela capaz de ter um alcance e impacto global.
1

A fim de analisar por um prisma do

construcionismo social, e transpondo para além dele,

contemplando o pensamento social e a estrutura

social, Charles Rosenberg
1

propõe um olhar a partir

das mudanças na percepção social das doenças. Dado

trabalho historiográfico, multidimensional, que

compreende a doença como um sistema interativo,

no qual tal entendimento sobre a doença é capaz de

interagir com as manifestações na vida de mulheres e

homens em particular modo, extrapolando para a

dimensão entre médico e paciente, médicos e

famílias, instituições médicas e a prática da

medicina, estruturando, portanto, mediações nessas

relações estabelecidas.

Tomando como base esse pressuposto é

possível analisar temporalmente o surgimento da

pandemia do novo coronavírus no Brasil. Atualmente

o planeta tem atravessado um desafio expressivo, o

de concentrar esforços de diferentes ordens para

enfrentar o contexto pandêmico provocado pela

Corona Virus Disease 2019 (COVID-19), que faz parte

de uma família de coronavírus, que causa infecções

respiratórias severas.
2-3

Surgida na cidade de Wuhan,

província de Hubei na China, no final do ano de 2019,

o surto epidêmico revelou aspectos singulares de uma

população com hábitos culturais, alimentares,

laborais, de controle de higiene e sanitários

particulares, fazendo com que o vírus tivesse rápida

disseminação no território chinês e logo depois em

vários continentes no mundo.
4

Em razão do abrupto adoecimento e

mortalidade de proporções elevadas, autoridades

sanitárias globais, a exemplo da Organização Mundial

da Saúde declarou emergência de saúde global em

razão da nova pandemia.
5

Com essa confirmação

esforços logísticos, farmacológicos, profissionais,

orçamentários, gerenciais, administrativos, políticos,

tecnológicos, científicos, ambientais, e de outras

esferas tiveram que ser colocado em prática a fim de

controlar o avanço da transmissão e assegurar a

manutenção da vida.
6-7

Entre as primeiras medidas adotadas pelos

países destacaram-se a quarentena, o distanciamento

social, o isolamento social e a testagem de casos

suspeitos e confirmados. Esse movimento de

cooperação global também fez emergir a

preocupação com o conhecimento sobre a história

natural da doença.

A COVID-19 passou a demonstrar que apresenta

alta complexidade, em especial por demandar, para

grande parte dos casos, o emprego de cuidados

hospitalares críticos e intensivos, mediante o
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surgimento da Síndrome do Desconforto Respiratório.

Passados os primeiros meses, investigações em torno

das medidas de enfrentamento da transmissão, como

o fechamento de fronteiras entre os países, portos,

aeroportos, comércios e serviços não essenciais,

assim como um investimento massivo em produção de

máscaras, produtos para controle de infecção e

manutenção da higiene, comunicação em saúde pelos

veículos midiáticos de comunicação social e

jornalismo, investigações clínicas, genética,

matemática e de tratamento médico e biomédico.

Além desses esforços, porém em menor

número, investigações científicas foram apontando o

modo como a população reagiu à pandemia e foi

impactada por ela. Especificamente no Brasil, o

primeiro caso a ser notificado é de um homem, idoso,

de classe social elevada, residente na cidade de São

Paulo capital, recém-chegado de uma viagem

internacional, demarcando o primeiro fato

relacionado às questões de gênero envolvendo a

transmissão viral no país, que seguiu padrão

semelhante entre os casos subsequentes iniciais.
8-9

Por saber que a população masculina global e

brasileira apresenta construções sociais de

masculinidades com determinadas características

similares, a exemplo de comporem a maior força de

trabalho, com maior expressividade nos serviços

considerados essenciais, mais vulneráveis e perigosos,

e que historicamente permeia os espaços públicos

diariamente e por outro lado resistem às medidas

terapêuticas em saúde, apresentando estilos de vida

prejudiciais, o que os colocam em maior risco à

transmissão do novo coronavírus e desenvolver a

forma grave da doença, se faz necessário destinar

maior atenção a este público, atentando para fatos

sociais e históricos a fim de compreender e enfrentar

melhor o contexto atual da pandemia no Brasil.
10-11

No Brasil, até o dia três de maio de 2020 já

haviam sido confirmados 101.147 casos, 7.025 óbitos,

com uma taxa de 6,9% de letalidade. Havia até esse

momento 51.131 pessoas em acompanhamento,

42.991 pessoas recuperadas e 1.364 óbitos em

investigação. As regiões Sudeste e Nordeste são as

mais atingidas, concentrando a maior parte dos casos

e óbitos pela COVID-19. Os óbitos por Síndrome

Respiratória Aguda Grave (SRAG) pela COVID-19 são

de pessoas do sexo masculino. Destacam-se os

estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza,

Manaus e Pará.
12-17

Os dados de óbitos pela COVID-19 no Brasil

desde o início da pandemia no país já revelavam a

prevalência de homens idosos e com comorbidades.

Entre as principais comorbidades destacaram-se as

cardiopatias, diabetes, pneumopatias, doença

neurológica, doença renal, imunodepressão,

obesidade, asma, doença hematológica e doença

hepática, nessa ordem.
18

O estudo foi guiado pela questão de

investigação: Como a pandemia pode afetar a saúde

de homens? Diante desse contexto, este estudo tem o

objetivo de refletir a partir de uma análise

sócio-histórica como a pandemia do novo coronavírus

no Brasil pode afetar a saúde de homens.

MÉTODO
Reflexão teórica embasada no marco teórico de

Charles Rosenberg, suportada na obra: Explaining

epidemics and other studies in the history of

medicine,
1

para analisar marcos sócio-históricos e

fenômenos teóricos acerca da doença epidêmica e o

seu potencial gerador de um contexto pandêmico.

Para a estruturação metodológica do estudo

revisitou-se a literatura atual sobre a pandemia do

novo coronavírus no mundo, a sua chegada ao Brasil e

a interseção com os aspectos ligados ao modo como

os homens estão lidando com a problemática e como

ela tem sido geradora de impactos para eles. Para

tanto, realizou-se investigações de documentos

oficiais como boletins epidemiológicos e fatos

apresentados na mídia digital sobre o tema.

A organização textual buscou abarcar duas

dimensões: epistemológica e metodológica, de modo

que, a primeira visa discutir as bases teóricas

propostas por Rosenberg,
1

segunda, a sua aplicação
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no campo prático, o comportamento social

masculino.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em tempos atuais, como ocorre a pandemia do

novo coronavírus, as sociedades vivenciam a era

pós-moderna, com forte influência industrial,

tecnológica, mercadocentrada, avanços digitais,

alterações climáticas importantes, conflitos políticos

entre as nações. São novos contornos ao modo como

as pessoas concebem e se comportam diante de um

contexto de pandemia, assim como sofrem com os

impactos e traçam estratégias para o enfrentamento.

No passado, cada geração permeada por sua cultura

particular buscou encontrar formas diversificadas

para compreender melhor as doenças epidêmicas. É

fato que muitas delas desconsideraram essa

necessidade, ou até mesmo subestimou o potencial

de gravidade dessas doenças, padecendo

posteriormente com as degradações ocorrentes, a

exemplo da atual epidemia pelo SARS-CoV-2.

Embora o Brasil seja um país com um sistema

de saúde potente no que tange o seu potencial

tecnológico e complexidade de aparelhos e

dispositivos implantados, a exemplo do sistema

nacional de vigilância, outros dilemas o torna

vulnerável à pandemia: ser um país populoso,

desigual, com problemas de subfinanciamento do

Sistema Único de Saúde (SUS), analfabetismo e

precarização do trabalho, da área industrial, ciência

e tecnologia, má distribuição de renda, conflitos

políticos e ideológicos, corrupção e burocratização

pública.
19-20

A fim de superar esses dilemas, ações vêm

sendo pensadas e envolvem: monitoramento dos

casos em tempo real; aplicação de modelos

matemáticos e estatísticos; definição de estratégias

de ação; montagem de planos de contingências

emergenciais; uso avançado da mídia para comunicar

a disseminação de informações falsas, como as fake

news, suprimindo o retorno de mitos, teorias

conspiratórias e práticas negacionistas, como por

exemplo a recusa da vacina; ampliação da vigilância

laboratorial; processamento, compartilhamento e

análise de dados epidemiológicos; capacitação das

equipes profissionais; aquisição de equipamentos e

materiais.
19

No entanto, pouco ou quase não se

observa o desenvolvimento de ações em torno do

conhecimento a partir de um viés social, sobre como

a população tem reagido à pandemia, assim como é

com a população masculina.

Fenômenos específicos são notados nas doenças

epidêmicas, tal qual nos cenários das pandemias,

como as relações de compreensão sobre o clima,

correlações com pecado como sendo fruto de

comportamentos e atitudes humanas consideradas

pela igreja como pecaminosas, ar desordenado, água,

bactérias, retrovírus e outros, que somam esforços de

geração em geração na busca por explicar o controle

de sustos proveniente de doenças infecciosas. Tais

fenômenos serão elementos constituintes de uma

certa democracia entre as etiologias hipotéticas que

de um lado aproximam e se opõem da relação entre o

mundo natural e o mundo real. O que se impera na

compreensão de uma doença epidêmica não são

exatamente os conteúdos específicos gerados por ela,

mas a função, que se configura como o ato inevitável

de explicação em si. Neste sentido em particular,

está representado de maneira lógica e histórica a

distinção existente entre doença individual e doença

coletiva, expressa na situação em que muitas pessoas

adquirem a mesma doença, ao mesmo tempo.
1

Em relação aos aspectos voltados ao

comportamento masculino observados pela mídia

digital na contemporaneidade desde o surgimento da

pandemia do novo coronavírus no Brasil em sua

primeira onda, percebe-se que as primeiras causas de

óbito em estados brasileiros foram de pessoas do sexo

masculino. Mortes de homens jovens são reveladas,

contrariando a máxima que passou a prevalecer no

imaginário social de que a doença afetaria apenas as

pessoas com idade mais avançada.
21-22

Além desses

marcos, passaram a ser noticiadas outras

repercussões multidimensionais de aspectos sociais
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em razão do surgimento da pandemia no país, a

exemplo da crise financeira, desemprego e pobreza,

afetando em sua maioria a população masculina, a

exemplo da categoria profissional dos operários,

coveiros e outros. Sem direito ao trabalho

denominado de “home office”, esses homens estão

mais vulneráveis ao contágio e estão mais

desprotegidos, dada a insegurança ocupacional.
23-24

Aspectos como a diversidade das doenças e a

uniformidade das doenças foram substanciais para a

compreensão do comportamento delas, a partir do

olhar sobre a diversidade de vidas humanas, tempo,

local, estilo de vida, curso de vida, o conhecimento e

o seu uso social. Essa diferenciação entre uma doença

individual e coletiva foi extremamente relevante para

que se pudesse observar que de um lado há o

resultado do curso da vida de um indivíduo a partir

das suas consequências cumulativas e de interações

presentes de maneira padronizada no ambiente em

que vive, do outro, no caso das doenças epidêmicas,

vão ser observadas a partir de um momento no

tempo, uma seção considerada transversal,

representada por um resultado de causas que são

capazes de afetar muitas pessoas de uma só vez.
1

Tomando como base esse arranjo de

entendimento, a doença epidêmica, geradora de uma

pandemia, redireciona as explicações médicas sobre a

problemática, outrora holísticas e inclusivas,

fazendo-se perceber o surgimento de uma

perturbação “normal” da manutenção da saúde e de

seus constituintes, a exemplo do arranjo climático,

ambiental e comunitário, advindos das consequências

de uma configuração única de circunstâncias,

responsáveis por conferir maior conhecimento a

respeito dos agentes infeciosos.
1

Além desse avanço, como forma de dar um

salto na compreensão acerca do termo epidemia,

vista antigamente como sinônimo de contagioso, a

demarcação da terminologia contaminação dá ênfase

na implicação sobre a ideia de desordem responsável

por subverter a manutenção da saúde a partir da ação

de um evento ou agente. Outra necessidade de

ampliação sobre o conhecimento em torno da doença

epidêmica, foi a relação de “predisposição”, que

muito se utilizou para explicar a influência da

imunidade individual à possibilidade de sucumbir ou

não diante de uma epidemia. Por sua vez, a

“suscetibilidade” explicou, de maneira assustadora, a

seleção arbitrária de vítimas. O fato é que todas

essas estruturas possibilitaram o delineamento de

quadros / modelos explicativos culturalmente

adaptados à época, como forma de compreender

como se davam as doenças epidêmicas, compondo um

elemento denominado de “configuração”.
1

Tal contextualização é necessária para

demonstrar como ao longo das décadas as sociedades

entenderam, definiram e responderam à doença, a

partir de fatores intelectuais, atitudinais,

profissionais e das ações das políticas públicas.

Nesse bojo, envolve uma relação significativa a

partir de três esferas: a doença, o paciente e o

médico. Tais esferas são complexas, uma vez que a

doença precisa ser enxergada como uma entidade

ilusória, um repertório de gerações, construções

verbais, reflexos historiográficos, intelectuais e

institucionais, um papel social e intrapsíquico e não

como um valor abaixo do ideal fisiológico, afinal de

contas, envolve relações com as mudanças

demográficas, declínio da morbidade, índices de

mortalidade, medicalização da sociedade,

prolongamento da vida útil, mudança econômica,

saneamento municipal, administração de saúde

pública, empreendimento hegemônico, circunstancias

sociais e identidade individual e intrapsíquica.
1

Num sentido mais abrangente, Rosenberg busca

compreender a doença, tal como o seu caráter

epidêmico e pandêmico, a partir da lógica do

“enquadramento”. Sob esse prisma, a “doença como

quadro” (uma espécie de moldura) desempenha um

fator estruturante em situações sociais, agindo como

ator e mediador social, recebendo investimentos que

configuram caraterísticas sociais únicas em uma rede

complexa de negociações, repletas de valor,

responsabilidade, status epistemológico e ontológico
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a fim de explicar, por exemplo, as infecções

devastadoras e episódicas causadas por vírus, e

consequentemente os seus sintomas crônicos e

difusos.
1

Esse enquadramento é composto de

“individualidade”, na qual papéis sociais são

frequentemente moldados a partir da doença e da

sua identidade biológica, bem como de dilemas

econômicos, pessoais e familiares, o que permite que

as definições de políticas públicas de saúde e as

opções terapêuticas a serem adotadas pelas pessoas

se deem por meio da compreensão do caráter

biológico da doença em sua dimensão particular.
1

Considerando esse elemento teórico é possível

identificar que jornais brasileiros passaram a divulgar

investigações em torno da questão sobre por qual

motivo havia homens contaminados pelo novo

coronavírus, com taxas de internações hospitalares,

piores desfechos clínicos e maior número de

mortalidade do que as mulheres.

Essa inquietação científica revelou que os

primeiros pacientes com a COVID-19 na China eram

do sexo masculino e tinham em média 56 anos. Em

semanas posteriores já eram 51% dos casos compostos

por homens, com uma taxa de mortalidade entre 2,8%

para eles e 1,7% para elas. Como justificativa,

questões hormonais foram levantadas, identificando

que o estrogênio (hormônio sexual presente em

mulheres cisgêneras e homens trans) poderia

estimular a resposta imune e tornar essas pessoas

mais protegidas. É importante frisar que o estudo

realizado pelo departamento de microbiologia e

imunologia da Escola de Saúde Pública da

Universidade John Hopkins, nos EUA, não fez essa

distinção de identidade de gênero (entre pessoas

cisgêneras e transgêneras), o que torna a abordagem

essencialmente sexista. Aspectos celulares também

foram mencionados por pesquisadores, afirmando a

necessidade de considerar o sexo como uma variável

biológica relevante no entendimento da doença,

afirmando que mulheres apresentavam resultados

mais satisfatórios do que os homens após terem

infecções virais, incluindo a gripe. Estudo preliminar

atual também identificou a presença de coronavírus

no testículo, sendo mais um achado relacionado à

dimensão de sexo / gênero no conhecimento sobre a

doença.
25-26

Questões relacionadas ao estilo de vida

tornaram o aspecto sociocultural mais em “cheque”,

uma vez que vieram à tona, revelando que o número

de pessoas que fumam é prevalentemente masculino,

o que torna a condição pulmonar mais vulnerável à

contaminação pelo novo coronavírus. Em consonância

questões relacionais de gênero são enfatizadas,

buscando demarcar as distinções existentes entre

homens e mulheres em relação aos comportamentos

e papéis sociais, e isso inclui o comportamento com a

saúde.
27-28

No Brasil, a Associação Brasileira de Saúde

Coletiva publicou uma nota com considerações sobre

a saúde da população LGBT em contexto de

COVID-19, salientando o papel do Estado na promoção

e a garantia de ações com o foco na redução de

desigualdades, vulnerabilidades, iniquidades,

estigmas e discriminação. Tal ação reafirma a

necessidade de olhar para homens gays, bissexuais,

homens trans e pessoas transmasculinas como uma

população “chave” dada a histórica estigmatização a

ela projetada.
29

Acrescidos à individualidade, o enquadrar da

doença epidêmica, é envolvido por “negociações”,

que se dão principalmente em torno das definições e

respostas a serem atribuídas às doenças em sua

complexidade, o que inclui a existência de elementos

cognitivos, disciplinares, respostas institucionais e as

políticas de saúde, ajustadas, em particular, pelos

indivíduos e as suas famílias. Após haver acordo no

enquadramento da doença, ela se torna um ator no

ambiente social, garantindo a legitimidade e as

orientações quanto à tomada de decisão social.
1

Em relação à realidade brasileira não se pode

perder de vista o fato de que polarização

político-partidária e ideológica emerge com

expressividade no país, fazendo rememorar

movimentos históricos de disputa de poder político
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durante um período de pandemia. Em especial no

Brasil, tal polarização é influenciada pela figura

masculina presidencial que contraria as

recomendações da Organização Mundial da Saúde e

do Ministério da Saúde, sendo também gerador de

conflitos e substituições. O atual presidente

Bolsonaro fortalece o estabelecimento de um modelo

hegemônico de masculinidade que pode influenciar

na representação social da doença, como

representados em pronunciamentos oficiais como:

[...] “é preciso enfrentar essa doença como um

homem” [...] “no meu caso particular, pelo meu

histórico de atleta, caso fosse contaminado pelo

vírus, não precisaria me preocupar” [...] “é uma

gripezinha” [...].
30

O presidente esteve envolvido ainda em

conflitos entre ministros e mobilizações

antidemocráticas que repercutem em aglomerações

imprudentes, elevação do risco de contaminação,

descredibilidade por parte da população, estresse,

descontentamento, fortalecimento de mitos, notícias

falsas e teorias conspiratórias.
31

É a partir desse fenômeno cíclico existente em

determinados corpos e contextos familiares que o

“diagnóstico social” é instituído, estando articulado

com a “unidade” e a “diversidade”. Para tanto, é

necessário buscar saber mais sobre os indivíduos,

assim como entender melhor a experiência da doença

no tempo e no local, juntamente com o papel da

cultura nas definições, criações de comportamentos e

atitudes, definição das respostas à mesma,

organização da profissão médica e a assistência

institucional à saúde. Além disso, implica identificar

as distinções existentes entre ontologia e fisiologia,

entre evento biológico e construção socialmente

negociada, a fim de compreender a pandemia como

um sistema interativo, que interage com as

manifestações da vida de indivíduos específicos.
1

No Brasil, o novo coronavírus têm afetado os

grupos populacionais vulneráveis, e maior parte desse

público atingido e prejudicado pela COVID-19 tem

sido os homens indígenas. Em privação de liberdade,

policiais militares são afetados pela contaminação

pelo novo coronavírus.
32-35

Preocupa-se ainda como

demais populações “chave”, a exemplo dos homens

em situação de rua, pretos, quilombolas e pobres,

homens que residem em favelas e/ou que estão em

situação de desabrigo, homens que residem em locais

de difícil acesso como os ribeirinhos, os homens do

campo, das florestas e das águas (pescadores,

marisqueiros e outros), pois esses sofrerão

consequências maiores, dada a sobreposição de

desigualdades e vulnerabilidades socioculturais,

educacionais, territoriais estruturantes em saúde.

Caracteristicamente, uma doença epidêmica

como é a AIDS, por exemplo, coexiste de maneira

invoca, composta por estruturas maiores de

significados, sendo capaz de refletir a interação

contínua, existente entre incidente, percepção,

interpretação e resposta. Nesse sentido, a partir dos

pressupostos aportados por Rosenberg
1

é possível

compreender uma pandemia por meio de fenômenos

aparentes, nos quais podem ser lidos como atos, a

saber: “ato um: revelação progressiva”, em que as

comunidades demoram para aceitar e reconhecer

uma epidemia e mais adiante uma pandemia,

surgimento de falhas de imaginação, dificuldades no

reconhecimento de ameaças aos interesses

econômicos, institucionais e a garantia da

complacência emocional de mulheres e homens

comuns. Há em primeira instância, temor por parte

dos comerciantes em razão dos efeitos possíveis

gerados pela pandemia ao comércio, enquanto que

autoridades políticas temem os efeitos

orçamentários, na ordem pública e cotidiano de

realização dos hábitos. No entanto, é só quando a

situação de torna inevitável é que há admissão

pública da sua existência.
1

Tal estrutura teórica apontada por Rosenberg
1

faz ressaltar a relevância do combate ao estigma e a

exclusão social que emerge com a chegada da

pandemia, fazendo com que pessoas sofram por

estarem à margem da cobertura social e de saúde.

Esse é o caso dos “homens invisíveis” no Brasil, que
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não aparecem nos cadastros da união e, portanto,

não existem para eles. Atualmente a mídia digital e a

impressa televisiva tem exposto o cenário em que se

vê longas filas de pessoas em busca do auxílio

emergencial e grande parte delas enfrentando

dificuldade de acesso, quer seja de inacessibilidade

aos recursos tecnológicos como smartphone para

acessar um site ou baixar um aplicativo e poder se

cadastrar a fim de receber o benefício, quer seja

físico e até mesmo documental. Em meio a esse

cenário é que também descortinasse a precarização

do trabalho, ao passo que se analisa as condições

trabalhistas inseguras de homens que atuam na coleta

de lixo, como coveiros, entregadores, caminhoneiros,

condutores, maqueiros, tornando-os ainda mais

vulneráveis.
36-37

O surgimento de corpos passa a se acumular,

assim como o aparecimento cada vez mais elevado de

doentes sofrendo, mas ainda assim, um padrão de

negação se repete, fazendo com que médicos

identifiquem os casos, mas suprimam as informações

e as denúncias das suspeitas às autoridades, enquanto

as autoridades também não demonstram entusiasmo

em reconhecer publicamente a presença de um

intruso perigosos e de tamanha magnitude. Ainda

fazem parte desse ato, a dissolução social às

respostas para admitir o surgimento de uma doença

epidêmica. Espera-se, portanto, fuga de bairros

possivelmente contaminados, interrupção do

comércio e da comunicação (distanciamento social),

instituição da quarentena (temida

administrativamente, mas politicamente

convincente), questionamento e postura cética da

medicina quanto à contagiosidade da doença

epidêmica e o que poderia ser fontes potenciais de

infecção.
1

Em aproximação com o que teorizou Rosenberg

de primeiro ato, observa-se atualmente no Brasil,

cenários que há resistência masculina na adoção das

medidas de quarentena, distanciamento social,

controle da higiene e o uso das máscaras faciais de

proteção individual.
1

Tal cenário se entrecruzam com

duas dimensões: a primeira diz respeito à relação de

gênero a partir da construção das masculinidades,

que está impregnada do modelo hegemônico em que

superpotencializa a ideia do corpo forte, do homem

invencível, inabalável, resistência e por consequência

autoimune ao coronavírus e a segunda à

representação social da doença a partir dos acessos

realizados e possibilitados aos homens, que também

estão fortemente associados à categoria

escolaridade, formação crítica, politização e

emancipação desses.
38-41

Um paralelo importante necessita ser

observado, que se dá na existência da relação entre

fatores biologicamente determinados, entre uma

cronologia da epidemia entrelaçada à sua cronologia

social, que poderiam justificar o aparecimento

acentuado de incidência de casos e exaustão de

indivíduos com suscetibilidade, disseminação gradual

da epidemia e antecipação da sua chegada nos

territórios, tal como a ampliação, caracterizando o

aparecimento de uma pandemia.
1

Um “segundo ato” pode ser percebido no

surgimento de uma doença epidêmica, assim como no

contexto de uma pandemia, o que Rosenberg
1

chamou de: “gerenciando a aleatoriedade”, como

forma de apontar o surgimento de uma aceitação

sobre a existência de uma pandemia, o que implica

em certo modo, o aparecimento de demandas, a

criação de uma estrutura moral e transcendente,

fundamentados na submissão, consolação, outrora

ligados à religião e ao fundamentalismo, que dão

surgimento à suposições espirituais, assim como o

nascer de explicações mais seculares e mecanicistas,

forças de racionalização humana baseadas em

convicções morais e valores atribuídos aos processos

biológicos, a partir de uma relação dual: saúde ou

doença, pecado individual ou pecado coletivo.
1

Além disso, são identificados em um contexto

de pandemia, explicações de fenômenos a partir da

lógica da promessa do controle, envolvida de

minimização do senso de vulnerabilidade,

formulações de esquemas hipotéticos para explicar a
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predisposição, suscetibilidade, fatores de risco,

relação entre comportamento, estilo de vida e meio

ambiente, caracterizando assim a gestão social da

pandemia.

Após o reconhecimento de que a pandemia é

real, ocorre o surgimento do “terceiro ato:

negociação da resposta do público”, na qual vai

implicar o surgimento de uma ação coletiva, com

base na pressão social que é gerada pela comunidade,

fazendo com que haja decisões cruciais e viáveis para

o seu enfrentamento. Nesse ato, um fenômeno

dramatúrgico, uma característica definidora

presente, seria a constituição de rituais coletivos,

através da interação de elementos cognitivos e

emocionais, como por exemplo a imposição de uma

quarentena, a desinfecção dos ambientes públicos, o

uso de produtos para limpar a atmosfera contaminada

(carros fumacês), reunião de pessoas em igreja,

jejuns e orações coletivas, todas essas em um ato

semelhante de solidariedade comunitária.
1

Emergem ainda nesse terceiro ato da

pandemia, as crenças, atribuições às origens

familiares e opiniões políticas também são atribuídos

como geradores da pandemia (pensamento religioso e

racionalista ou mecanicista). Além disso, atitudes

culturais decorrentes das medidas de saúde pública,

que também podem ser vinculadas aos sistemas de

crenças, dimensões ideológicas e políticas.

Uma dimensão de classe tem sido marcante,

uma vez que o direcionamento das ações centraliza o

foco aos pobres e socialmente marginais, assim como

aos imigrantes, povoados em favelas, subúrbios

prósperos, menos lotados e aparentemente menos

insalubre, como por exemplo a classe média, mas não

direcionados aos ricos, rotulando-os ao longo da

história como as vítimas desproporcionalmente

prováveis da epidemia e da difusão doenças. Tal

panorama não é o que acontece com o surgimento da

pandemia no Brasil, por exemplo, em que os

primeiros casos identificados e notificados são de

pessoas de classe social elevada, assim como o

avanço da doença no país, em que um homem

descumpre as medidas de isolamento social, realiza

viagens interestaduais, promove festas particulares

em sua residência e coloca em risco trabalhadores e

trabalhadoras domésticas, sendo então causador de

transmissão comunitária do vírus.
42

Por fim, em razão do surgimento de um

“quarto ato” representado pela “subsidência e

retrospecção”, no qual a pandemia geralmente cessa

com um gêmino, mas não como um estrando, em que

indivíduos susceptíveis poderão fugir, morrer ou se

recuperar, com uma incidência da doença que

diminui, gradualmente, em uma sequência

geralmente plana, ambígua e inevitável para um

último ato. Nesse contexto, uma estrutura moral

implícita pode ser observada, que poderá ser imposta

como um desfecho. Um deles poderá ser o fato de

como as determinadas comunidades e seus membros

lidaram e enfrentaram o desafio de uma pandemia?

Assim como que impactos duradouros, incidentes

específicos e que lições foram aprendidas?
1

Diante desse panorama apresentado, suportado

teoricamente é possível evidenciar a necessidade de

reconhecer os fatos sócio-históricos como elementos

essenciais na compreensão da doença epidêmica, do

seu potencial de impacto na vida das pessoas e nas

respostas apresentadas por eles, como ocorre na

população masculina. Desse modo os achados relevam

íntima conexão com a contemporaneidade e suscitam

maior atenção aos homens no que diz respeito ao

reforço das ações estratégias em saúde, como forma

de reduzir as vulnerabilidades e risco em saúde, que

impactam diretamente na qualidade de vida, no

bem-estar e no bem viver deles e da coletividade.

CONCLUSÃO
Os achados sóciohistóricos apresentados como

pano de fundo dão sustentação para a interpretação

dos fatos contemporâneos em saúde, desvelando

marcos categóricos fundamentais para a compreensão

do processo da saúde e doença, das respostas e

construções sociais que implicam diretamente nas

atitudes e comportamentos em saúde. Desse modo
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confere sustentação do planejamento e a organização

das ações programáticas e das intervenções práticas a

fim de garantir a manutenção da qualidade à saúde

de homens no Brasil, diminuindo os impactos

ocasionados pela pandemia do novo coronavírus em

sua primeira onda e no período pós-pandêmico.

O fenômeno pandêmico altera a organização

social, assim como ocorre com as condições de vida e

saúde dos homens, gerando impactos expressivos, em

especial da saúde pública global, e com significativos

dados à saúde pública brasileira. Neste sentido,

enfatizar a visibilidade para as questões do contexto

pandêmico à luz das questões sociais e relacionais de

gênero no âmbito do masculino possibilita que haja

avanços no conhecimento científico e aplicado sobre

o tema, ainda pouco explorado no contexto

brasileiro.

RESUMO
Introdução: A pandemia da COVID-19 desvela marcadores de gênero ligados às masculinidades no modo sócio-histórico como a

doença se enquadra no Brasil e em outras partes do mundo. O objetivo é refletir a partir de uma análise sócio-histórica como a

pandemia do novo coronavírus no Brasil pode afetar a saúde de homens. Delineamento: Estudo de reflexão teórica apoiado na

referencial teórico proposto por Charles Rosenberg que possibilita analisar a doença epidêmica a partir do surgimento de

fenômenos / características definidoras próprias. Resultados: São apresentadas considerações sobre as características da

doença epidêmica sob o prisma de enquadramento, os elementos definidores emergidos em uma pandemia e o modo como tem

atingido homens brasileiros em sua vivência sociocultural. Implicações: O conhecimento sócio-histórico de pandemia possibilita

a identificação de fenômenos atuais da pandemia do SARS-CoV-2 na vivência de homens brasileiros, o que permite aprofundar as

investigações sociais sobre a doença, transmissibilidade, potencial de letalidade, impactos biopsicossociais, redirecionar práticas

sanitárias, educação em saúde e instrumentalizar profissionais envolvidos no enfrentamento.

DESCRITORES

Saúde do Homem; Masculinidade; Pandemias; Infecções por Coronavirus.

RESUMEN

Introducción: La pandemia de COVID-19 revela marcadores de género vinculados a las masculinidades en la forma sociohistórica

de la enfermedad en Brasil y otras partes del mundo. El objetivo es reflexione de un análisis sociohistórico ya que la pandemia

del nuevo Coronavirus en Brasil puede afectar la salud de los hombres. Delineación: Estudio de reflexión teórica respaldado por

el marco teórico propuesto por Charles Rosenberg que permite analizar la enfermedad epidémica a partir de la aparición de sus

propios fenómenos / características definitorias. Resultados: Se presentan consideraciones sobre las características de la

enfermedad epidémica desde el punto de vista del encuadre, los elementos definitorios que surgieron en una pandemia y la

forma en que ha afectado a los hombres brasileños en su experiencia sociocultural. Implicaciones: El conocimiento

sociohistórico de la pandemia permite identificar los fenómenos actuales de la pandemia SARS-CoV-2 en la experiencia de los

hombres brasileños, lo que permite realizar más investigaciones sociales sobre la enfermedad, la transmisibilidad, el potencial

letal, los impactos biopsicosociales, la redirección de las prácticas de salud, educación en salud y equipar a profesionales

involucrados en el afrontamiento.

DESCRIPTORES

Salud del Hombre; Masculinidad; Pandemias; Infecciones por Coronavirus.
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